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RESUMO
O presente artigo investiga a importân-

cia das rodas de histórias no desenvolvimento 
integral de bebês em berçários educacionais. 
O estudo tem como objetivo compreender a 
organização didática e as estratégias empre-
gadas pela educadora para engajar os bebês 
em atividades de leitura, bem como avaliar a 
forma como as crianças assimilam e compar-
tilham significados durante essas práticas. 
Através de análises e observações, o trabalho 
demonstra que as rodas de histórias não são 
meramente atividades de entretenimento, 
mas sim ferramentas pedagógicas eficazes 
para o desenvolvimento linguístico, cogniti-
vo e socioemocional dos bebês. Conclui-se 
que a metodologia empregada nas rodas de 
histórias contribui significativamente para a 
formação integral da criança, ressaltando a 
necessidade de futuras pesquisas que explo-
rem ainda mais os benefícios e aplicabilida-
des dessa prática em ambientes educacio-
nais para essa faixa etária.

Palavras-chave: Leitura; Desenvolvi-
mento Cognitivo; Bebês.

INTRODUÇÃO
A importância da leitura no desenvol-

vimento cognitivo e sociocultural é um tópi-
co amplamente estudado e reconhecido no 
campo da pedagogia. Cramer e Castle (2001, 
p. 107) salientam a necessidade de o educa-
dor transformar a leitura em uma atividade 
útil, valiosa e desejável, evitando abordagens 
que possam resultar em desmotivação dos 
alunos. Freire (1989, p. 18) complementa 
essa perspectiva, indicando que a interpre-
tação da palavra e do mundo são elementos 
complementares em uma prática educativa 
democrática.

Neste cenário, a inclusão de uma va-
riedade de obras literárias no currículo surge 
como uma estratégia eficaz para a promoção 
de habilidades de pensamento crítico e com-
preensão contextual entre os alunos e a so-
ciedade em que estão inseridos. Essas obras 
podem variar desde textos mais tradicionais 
a materiais dinâmicos, como histórias em 
quadrinhos e fábulas, proporcionando um 
espectro de oportunidades para o desenvol-
vimento cognitivo e interpretativo.

A relevância deste estudo repousa no 
foco em um público muitas vezes negligen-
ciado em pesquisas sobre leitura: os bebês. 
Durante as séries iniciais, os alunos estão em 
uma fase crítica para o desenvolvimento de 
suas habilidades de pensamento crítico e ca-
pacidades interpretativas. Assim, este artigo 
visa investigar a eficácia e os desafios asso-
ciados à implementação de rodas de leitura 

para bebês.
O objetivo principal deste estudo é 

analisar a estrutura didática e as práticas pe-
dagógicas adotadas para engajar bebês em 
atividades de leitura. Mais especificamente, 
a pesquisa focará em como os bebês assimi-
lam e compartilham significados durante as 
práticas de leitura e qual é o papel do edu-
cador no processo de facilitação dessas ati-
vidades.

Deste modo, este artigo contribuirá 
para a compreensão acadêmica sobre estra-
tégias educacionais eficazes para a promo-
ção da leitura em idades precoces, além de 
fornecer dados empíricos que possam infor-
mar futuras práticas pedagógicas.

A LEITURA
A leitura é uma prática fundamental 

para a participação efetiva na sociedade. 
Através dela, ocorre a construção de conhe-
cimento, o desenvolvimento da criatividade 
e o aprimoramento da habilidade de escrita, 
entre muitas outras capacidades. A leitura 
envolve uma variedade de processos. Neste 
trabalho, abordaremos algumas concepções, 
habilidades e estratégias relacionadas à lei-
tura.

Colomer e Camps (2002) apresentam 
uma das concepções contemporâneas da lei-
tura que existe no ambiente escolar: a leitura 
como decodificação. De acordo com as auto-
ras, dentro dessa perspectiva, os textos são 
utilizados na escola não com o propósito de 
compreensão e interpretação, mas sim como 
instrumentos metodológicos para o estudo 
de elementos específicos, como letras e sí-
labas, por exemplo. Kleiman (2004, citando 
Barbosa e Souza, 2006) destaca esse ponto 
da seguinte forma:

Leitura como decodificação dos signos 
verbais dispostos no tecido superficial do 
texto. Nessa concepção, o leitor encontra-se 
à margem do processo da leitura, alheio ao 
sentido do que ele lê, uma vez que, preso aos 
sinais mais visíveis do texto, nem desconfia 
que ali pode encontrar uma rede de signifi-
cações até então inauditas. Em um primeiro 
momento, lê-se para decodificar letras; em 
outro, para copiar palavras, frases, sublinhar 
ditongos, dígrafos, etc (Kleiman (2004, apud 
BARBOSA E SOUZA, 2006, p.14)

Nesse tipo de abordagem da leitura, a 
interação profunda entre leitor, autor e tex-
to é limitada, uma vez que o foco principal 
está na garantia de que o leitor realize uma 
leitura precisa de acordo com a gramática 
padrão. Nesse contexto, a leitura se concen-
tra na decodificação de palavras e frases, e 
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a interpretação ocorre de forma literal, pala-
vra por palavra. O leitor não tem a liberda-
de de reinterpretar as informações do texto; 
em vez disso, ele segue estritamente o que 
é proposto, buscando respostas específicas 
e superficiais. Essa abordagem não incentiva 
uma compreensão profunda ou reflexão crí-
tica.

Dentro dessa concepção de leitura 
como decodificação, os textos são usados 
como recursos didáticos voltados para a 
identificação de palavras e a decifração de 
textos, como se a leitura fosse apenas a bus-
ca de informações delimitadas no texto, sem 
espaço para questionamento, argumentação 
ou criação de significados. Isso faz com que 
os alunos vejam a leitura como um mero pro-
cesso de decifrar símbolos, sem a necessida-
de de estabelecer significados.

Em contraste, concordamos com a 
abordagem da leitura interativa, que Solé 
(1998, p. 23) defende ao explicar que "a leitu-
ra sempre envolve a compreensão do texto 
escrito". Nessa perspectiva, ler não é apenas 
decodificar palavras, mas também construir 
significados a partir do texto. É uma intera-
ção entre o leitor e o texto, aonde a compre-
ensão vai além da simples decodificação. É 
por meio da leitura significativa que o aluno 
constrói e reconstrói o conhecimento.

De acordo com essa abordagem, é 
fundamental estabelecer um objetivo para a 
leitura, pois ler sem um propósito claro não 
contribui para a aprendizagem dos alunos, 
que podem não compreender a importân-
cia da leitura e seu papel na construção do 
conhecimento. O conhecimento que o pro-
fessor traz para a sala de aula é importante, 
mas os alunos também têm o potencial de 
contribuir com suas próprias experiências. 
Colomer e Camps (2002, p. 31) explicam que 
"o que o leitor vê no texto e o que ele traz 
consigo são dois processos simultâneos e in-
terdependentes".

Solé (1998) reforça essa ideia ao afir-
mar:

A leitura é o processo mediante o qual 
se compreende a linguagem escrita. Nesta 
compreensão intervêm tanto o texto, sua 
forma e conteúdo, como o leitor, suas expec-
tativas e conhecimentos prévios. Para ler ne-
cessitamos, simultaneamente, manejar com 
destreza as habilidades de decodificação e 
aportar ao texto nossos objetivos, ideias e 
experiências prévias; precisamos nos envol-
ver em um processo de previsão e inferên-
cia contínua, a que se apoia na informação 
proporcionada pelo texto e na nossa própria 
bagagem, e em um processo que permita en-
contrar evidência ou rejeitar as previsões e 
inferências antes mencionadas. (Solé, 1998, 
p. 23)

As afirmações destacam a importân-
cia da interação entre o leitor e o texto para 
a compreensão significativa da leitura. Isso 

significa que, para extrair significado de um 
texto, é necessário não apenas analisar os 
elementos presentes no texto, mas também 
utilizar os conhecimentos prévios que o lei-
tor possui. Esses conhecimentos prévios faci-
litam a compreensão do texto, uma vez que 
o leitor os aplica para dar sentido ao que está 
lendo. Essa abordagem é conhecida como 
leitura interativa, na qual o leitor desempe-
nha um papel ativo, buscando compreender 
o texto de várias maneiras.

Solé (1998, p. 40) ressalta que um lei-
tor ativo "processa e atribui significado ao 
que está escrito em uma página". A leitura 
interativa envolve uma interação dinâmica 
entre o leitor e o texto, e quanto mais conhe-
cimentos o leitor incorpora, mais fácil se tor-
na a compreensão do texto. Em alguns casos, 
quando o texto se torna previsível demais 
para o leitor devido ao seu conhecimento 
prévio, ele pode perder o interesse, pois tudo 
parece óbvio.

Para promover a compreensão de tex-
tos, é essencial estimular os alunos desde 
a pré-escola a compreender o contexto da 
leitura. Isso requer um equilíbrio entre apre-
sentar materiais relacionados ao ambiente 
em que os alunos estão inseridos e introdu-
zir conteúdos que expandam seus horizon-
tes culturais. Manter esse equilíbrio é impor-
tante para que os alunos se interessem pela 
leitura, pois o material tem relevância para 
sua realidade, ao mesmo tempo em que são 
expostos a diferentes culturas e conhecimen-
tos.

Colomer e Camps (2002) descrevem 
um processo de construção de significado 
durante a leitura, que envolve a elaboração 
de hipóteses, a verificação dessas hipóteses 
por meio de leituras subsequentes e a assi-
milação para verificar se as informações no 
texto coincidem com as interpretações ini-
ciais do leitor e suas inferências.

Ainda, Brandão (2006) acrescenta 
quatro estratégias importantes para práticas 
de leitura: selecionar informações do texto, 
antecipar sentidos do texto, elaborar infe-
rências e avaliar e controlar a compreensão 
do texto. Ao traçar os objetivos da leitura, o 
leitor deve estar ciente das informações que 
precisa extrair do texto e estar atento aos da-
dos relevantes enquanto lê.

A estratégia de antecipar sentidos en-
volve aplicar conhecimentos prévios para 
criar hipóteses sobre o texto, que podem ser 
confirmadas ou refutadas ao longo da leitu-
ra. A elaboração de inferências permite que 
o leitor crie interpretações e conclusões com 
base nas informações presentes no texto. Fi-
nalmente, a estratégia de avaliar e controlar 
a compreensão envolve verificar se as infe-
rências feitas ao longo do texto foram confir-
madas ou se houve necessidade de ajustes, 
alterações ou novas interpretações
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2.1	 OS DOCUMENTOS OFICIAIS
Sabe-se da importância da leitura des-

de os primeiros estágios do desenvolvimen-
to, uma vez que traz inúmeros benefícios 
tanto para aqueles que leem quanto para 
aqueles que ouvem histórias sendo lidas. É 
um elemento fundamental para estabelecer 
uma relação ativa entre o falante e a língua. 
Os benefícios do trabalho com literatura in-
fantil vão além da linguagem e do aspecto 
emocional da criança.

Mesmo bebês, que possuem habili-
dades motoras ainda em desenvolvimento, 
demonstram capacidades notáveis de com-
preensão imediata e expressão. O Referen-
cial Curricular Nacional para Educação Infan-
til (BRASIL, 1998) se destaca como um guia 
orientador que aborda objetivos, conteúdos 
e diretrizes pedagógicas direcionadas ao tra-
balho com crianças de zero a seis anos.

A relevância da leitura é enfatizada no 
RCNEI:

A leitura de histórias é um momento 
em que a criança pode conhecer a forma de 
viver, pensar, agir e o universo de valores, 
costumes e comportamentos de outras cul-
turas situadas em outros tempos e lugares 
que não o seu. A partir daí ela pode estabele-
cer relações com a sua forma de pensar e o 
modo de ser do grupo social ao qual perten-
ce. (BRASIL, 1998. P. 143)

No contexto do Referencial Curricular 
Nacional para Educação Infantil (RCNEI), des-
taca-se também a relevância das instituições 
de educação infantil, como escolas e creches, 
no papel de resgatar as histórias que as crian-
ças ouvem em seus lares e em seu ambiente 
cotidiano. Essas narrativas representam va-
liosas fontes de informações sobre diversas 
manifestações culturais, auxiliando no en-
tendimento das emoções e contribuindo de 
maneira positiva para o desenvolvimento da 
sensibilidade das crianças.

É importante reconhecer a importân-
cia da leitura mesmo quando se trata de be-
bês, uma vez que ela os introduz às comple-
xidades da linguagem oral e escrita que de 
outra forma não seriam acessíveis. Além de 
proporcionar entretenimento, a leitura au-
xilia na aquisição de novas habilidades, esti-
mula a imaginação e fomenta a independên-
cia das crianças. Como salientado por López 
(2016):

[...] Os livros são enormes estímulos 
para vivência afetiva. Um livro une a criança 
ao adulto, envolve-a em uma manta proteto-
ra comum, feita de ficções, palavras, tempos 
compartilhados e, portanto, garantidores as-
sim são tão importantes e transcendentes 
essas primeiras aproximações dos bebês aos 
livros, tantas vezes quanto as peçam, sem 
ordem de páginas, muitas vezes livros-brin-
quedos, que são lambidos, sacudidos, lidos, 
amados e interiorizados. (LÓPEZ, 2016. P. 35)

A importância de permitir que a crian-
ça manuseie o livro, o folheie e estabeleça 
um contato direto com esse objeto de seu 
interesse não pode ser subestimada. Essa 
interação direta com os livros é crucial para 
despertar o gosto pela leitura na criança, per-
mitindo que ela perceba que os livros fazem 
parte de um mundo fascinante. Nesse con-
texto, os educadores desempenham um pa-
pel fundamental ao apresentar e incentivar 
o uso de materiais de leitura para bebês. O 
Referencial Curricular Nacional para a Educa-
ção Infantil (RCNEI) de 1998, volume 3, ofere-
ce orientações nesse sentido:

[...] É necessário que esses materiais 
sejam colocados à disposição das crianças 
para serem manuseados Algumas vezes, por 
medo de que os livros se estraguem, aca-
ba-se restringindo o acesso a eles. Deve-se 
lembrar, no entanto, que a aprendizagem 
em relação aos cuidados no manuseio des-
ses materiais implica em procedimentos e 
valores que só poderão ser aprendidos se 
as crianças puderem manuseá-los. (BRASIL, 
1998. P.155 e 156)

Com base no que foi discutido, fica cla-
ro que quanto mais cedo os bebês têm conta-
to com livros e experimentam o prazer da lei-
tura, maior é a probabilidade de se tornarem 
adultos leitores. A narrativa desempenha um 
papel significativo na vida das crianças desde 
os primeiros meses de vida, começando com 
as canções de ninar e as cantigas de roda, que 
gradualmente dão lugar aos livros infantis. 
Mesmo quando bebês, os sinais de interes-
se das crianças por histórias são evidentes, 
manifestando-se através de aplausos, sor-
risos, demonstrações de medo ou imitação 
de ações e sons de personagens. Portanto, é 
fundamental para o desenvolvimento infantil 
que as crianças tenham a oportunidade de 
ouvir diversas histórias.

O Referencial Curricular Nacional para 
a Educação Infantil (RCNEI, 1998) destaca que 
para promover práticas de leitura eficazes, 
algumas condições são consideradas essen-
ciais. Entre essas condições, destacam-se:

A qualidade dos livros é um fator cru-
cial a ser considerado, como enfatiza o Refe-
rencial Curricular Nacional para Educação In-
fantil (RCNEI) de 1998, que destaca que "uma 
prática constante de leitura deve considerar a 
qualidade literária dos textos. A oferta de tex-
tos supostamente mais fáceis e curtos, para 
crianças pequenas, pode resultar em um em-
pobrecimento de possibilidades de acesso à 
boa literatura" (BRASIL, 1998, p. 144).

Para orientar as concepções e práticas 
na Educação Infantil, o Ministério da Educa-
ção (MEC) lançou a Resolução nº 5, de 17 de 
dezembro de 2009, que estabelece as Diretri-
zes Curriculares Nacionais para a Educação 
Infantil (DCNEI). Essas diretrizes promovem 
uma visão de Educação Infantil que valori-
za princípios éticos, políticos e estéticos, e 
destacam a importância de proporcionar às 
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crianças experiências narrativas, apreciação 
da linguagem oral e escrita, bem como a inte-
ração com diferentes formas de textos orais 
e escritos (BRASIL, 2010, p. 25).

Portanto, durante a primeira infância, 
é notável o encanto das crianças pelos sons, 
pela fala e pela linguagem utilizada pelos 
adultos. É comum observar bebês fixando o 
olhar nos rostos dos adultos que falam e ex-
pressam o que dizem.

Consciente desse encantamento, a lei-
tura de histórias para os bebês deve ser uma 
atividade diária. Essa prática desempenha 
um papel fundamental no desenvolvimento 
da linguagem e no cultivo do gosto pela litera-
tura e pelas histórias. Assim, o conhecimento 
sobre a leitura se expande de forma gradual, 
em práticas cotidianas, com o apoio de uma 
seleção cuidadosa de livros, a realização de 
atividades de leitura em grupo e o papel ati-
vo de professores na mediação da leitura de 
livros infantis na rotina das crianças.

O IMPACTO DAS RODAS DE HISTÓRIAS 
NO DESENVOLVIMENTO DOS BEBÊS

As rodas de histórias são atividades in-
terativas que envolvem a leitura ou narração 
de histórias para grupos de crianças. A sua 
popularidade tem crescido em ambientes 
educacionais, especialmente para o público 
infantil. Apesar de frequentemente serem 
vistas como uma atividade de entretenimen-
to, elas são, de fato, um instrumento peda-
gógico robusto que afeta vários aspectos do 
desenvolvimento infantil (Vygotsky, 1978). 
Os bebês podem não compreender integral-
mente as palavras ou as tramas das histórias, 
porém são atraídos pelos sons, ritmos e tons 
variados de voz (Debaryshe, 1989).

Dentro do âmbito da contação de 
histórias para bebês, a teoria sociocultural 
de Vygotsky (VYGOTSKY, 1978) oferece uma 
estrutura teórica útil. A narrativa para esse 
grupo etário cria um ambiente saturado de 
experiências culturais e sociais. A linguagem 
e a comunicação verbal empregadas duran-
te a contação de histórias são fundamentais 
para facilitar a assimilação e a internalização 
de elementos culturais, bem como para in-
centivar a interação cuidador-criança (HOFF, 
2006).

Essa prática de interação social e a in-
serção de contextos culturais nas narrativas 
são coerentes com os princípios vygotskia-
nos, contribuindo para um desenvolvimento 
cognitivo na criança (VYGOTSKY, 1978). As-
sim, a abordagem sociocultural de Vygotsky 
respalda a relevância da contação de histó-
rias para bebês, sublinhando a importância 
das interações sociais e das influências cul-
turais no aprendizado e no desenvolvimento 
infantil precoce (WHITEHURST et al., 1994).

A contação estimula o reconhecimen-
to de palavras e sons, desenvolvendo a audi-

ção e o vocabulário precoce (Farrant, 2012). 
Adicionalmente, a visão dos bebês é simula-
da por meio das ilustrações coloridas e pa-
drões diversos presentes nos livros infantis, 
potenciando a percepção visual e o desenvol-
vimento cognitivo (Kummerer, 2019).

No contexto emocional, as histórias 
podem colaborar na criação de rotinas, como 
a preparação para o sono, promovendo a sig-
nificativa ligação entre contação de história e 
a rotina de ir para a cama (Mindell, Li, Sadeh, 
Kwon & Goh, 2015). Por fim, a contação de 
histórias fomenta o prazer pela leitura des-
de a infância, contribuindo para a formação 
de leitores e para o sucesso escolar no futuro 
(Mol & Bus, 2011).

Em relação ao desenvolvimento lin-
guístico, as rodas de histórias são uma rica 
fonte de exposição a estruturas gramaticais 
complexas e vocabulário variado. O simples 
ato de ouvir uma história requer um nível 
mais alto de processamento linguístico. Isso 
se deve ao fato de que as histórias frequente-
mente envolvem sentenças mais complexas 
e um vocabulário mais amplo do que a lin-
guagem cotidiana (Hoff, 2006).

Do ponto de vista cognitivo, a prática 
tem um impacto considerável. Piaget (1952) 
acreditava que a interação com o ambiente 
é vital para o desenvolvimento cognitivo, e 
as rodas de histórias oferecem um ambien-
te riquíssimo para tal. As crianças são incen-
tivadas a pensar de forma abstrata, a fazer 
conexões lógicas e a utilizar sua imaginação, 
já que precisam entender e interpretar even-
tos e personagens que não estão fisicamente 
presentes (Whitehurst et al., 1994).

Do lado emocional e social, a prática 
também é de grande relevância. As histórias 
frequentemente exploram temas emocio-
nais e éticos que podem ser discutidos e re-
fletidos em grupo. Isso contribui para o de-
senvolvimento da empatia e das habilidades 
sociais. Erikson (1950) destaca a importância 
de espaços seguros para a expressão e com-
preensão emocional, e as rodas de histórias 
se mostram eficazes nesse aspecto.

Não se pode negligenciar o fato de que 
a eficácia da roda de histórias também está 
vinculada à qualidade da narrativa e à habili-
dade do narrador em envolver as crianças. O 
envolvimento ativo das crianças na história, 
seja por meio de perguntas ou discussões, 
pode amplificar os benefícios já citados.

Do ponto de vista neurodesenvolvi-
mental, a importância da exposição a estí-
mulos auditivos durante os anos iniciais de 
vida é um tópico que tem recebido crescen-
te atenção na literatura científica. De acordo 
com Dehaene-Lambertz et al. (2006), a leitura 
em voz alta para bebês tem um impacto sig-
nificativo no desenvolvimento de áreas cere-
brais associadas à linguagem e à audição.

Estímulos auditivos, como os forneci-
dos pela leitura em voz alta, são cruciais para 
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a ativação e fortalecimento de conexões neu-
rais em áreas como o córtex auditivo e as re-
giões temporais e frontais associadas ao pro-
cessamento da linguagem (Kuhl, 2004). Essas 
conexões neurais fornecem a base para fu-
turos desenvolvimentos em habilidades lin-
guísticas mais complexas, como a compreen-
são sintática e semântica, além da habilidade 
de participar de conversas mais elaboradas.

O período da chamada "janela de 
oportunidade" no desenvolvimento cerebral 
também é um fator relevante. Durante esse 
tempo, o cérebro é particularmente plástico, 
ou seja, mais capaz de formar novas cone-
xões neurais em resposta a estímulos (Knud-
sen, 2004). Assim, a exposição a estímulos 
auditivos ricos durante essa fase pode ter um 
impacto duradouro no desenvolvimento cog-
nitivo e linguístico da criança.

Não apenas o conteúdo, mas também 
o ritmo, o tom e a melodia da fala durante 
a leitura em voz alta podem contribuir para 
o desenvolvimento auditivo. Estes elemen-
tos ajudam a criança a diferenciar entre di-
ferentes tipos de sons e a entender nuances 
emocionais na fala, o que é vital para a co-
municação eficaz e o desenvolvimento socio-
emocional (Murray et al., 2012).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente artigo objetivou compre-

ender a importância das rodas de histórias 
para o desenvolvimento dos bebês, focando 
tanto nos elementos didáticos empregados 
quanto na assimilação e compartilhamento 
de significados pelas crianças envolvidas. A 
partir dos dados analisados e das observa-
ções realizadas, pode- se afirmar que as ro-
das de histórias representam uma estratégia 
pedagógica multifacetada e eficaz.

A organização didática e as práticas de 
leitura conduzidas pela educadora do berçá-
rio mostraram ser cruciais para o engajamen-
to dos bebês. A estruturação do ambiente, a 
escolha de materiais e a interação com as 
crianças são elementos que contribuem sig-
nificativamente para a eficácia da atividade. 
O envolvimento ativo dos bebês demonstrou 
não apenas melhorar a aquisição de lingua-
gem, mas também estimular o desenvolvi-
mento cognitivo e socioemocional.

É relevante destacar que a assimilação 
e compartilhamento de significados foram 
notavelmente perceptíveis nas crianças. Este 
fato corrobora a ideia de que as rodas de his-
tórias não são apenas instrumentos de trans-
missão de informação, mas também espaços 
ricos para a construção coletiva de conheci-
mento.

Portanto, o artigo conclui que a prá-
tica das rodas de histórias vai além do sim-
ples ato de contar uma história; ela se revela 
como uma metodologia robusta que contri-
bui para o desenvolvimento integral dos be-

bês. A pesquisa sublinha a necessidade de 
futuros estudos que possam explorar ainda 
mais os diversos aspectos e benefícios desta 
atividade, a fim de enriquecer as estratégias 
pedagógicas em ambientes educacionais 
destinados a esta faixa etária.
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